
 A Iniciativa Direito à Memó-
ria e Justiça Racial—IDMJR é 
uma organização que atua 
com ações de enfrentamento 
à violência de Estado.  

Buscamos debater Segurança 
Pública na Baixada Flumi-
nense a partir da centralida-
de do racismo. Pois, a estru-
tura racista do Estado define 
as diferentes faces do genocí-
dio para populações negras 
de periferias, subúrbios e fa-
velas. 

Nossa atuação territorial é 
desenvolvida na região da 
Baixada Fluminense - RJ e 
busca construção de políticas 
de segurança pública pauta-
da na vida, na garantia do 
direito à memória para víti-
mas e familiares da violência 
de Estado com centralidade 
no enfrentamento ao racismo 
estrutural e reivindicação por 
justiça racial. 

A IDMJR é composta por uma 
equipe de diferentes campos 
dos saberes que produz con-
tranarrativas sobre violência 
de Estado e da luta antirra-
cista nas periferias. 

Equipe IDMJR 

Nós por Nós! 

A IDMJR vem relatando paulatinamente que o avanço da pande-
mia de Covid-19 em territórios de favelas e periferias não impedem 
que as operações policiais que exterminam a juventude negra con-
tinuem acontecendo. Mesmo em tempos de quarentena, o braço 
armado do Estado promove o genocídio letal da população negra, 
pobre, favelada e periférica. Há uma escolha política do Estado na 
construção da política de segurança pública em legitimar e incen-
tivar a expansão da militarização dos territórios através do investi-
mento em armamentos bélicos que resulta em fortalecimento do 
poder das milícias em detrimento de políticas sociais que possam 
prover uma vida decente para a população em tempos de pande-
mia mundial. 

Operações Policiais durante a Quarentena  

Fonte: IDMJR  

*Guapimirim, Magé e Paracambi não registraram casos oficiais de operações policiais 

Desde o início do isolamento social decretado pelo Governo Wit-
zesl, ocorreram 58 operações policiais na Baixada Fluminense, com  
um total de 05 mortos e 15 feridos, segundo as informações oficiais 
coletadas pelas redes sociais das Polícias. Tivemos 18 operações em 
Belford Roxo, 14 em Duque de Caxias, 08 em Nova Iguaçu, 06 
operações em São João do Meriti, 04 em Queimados, 03 em Japeri, 
02 em Mesquita, 02 em Itaguaí e uma em Nilópolis. O Batalhão 
que mais realizou operações na Baixada é o 39º BPM de Belford 
Roxo. O que nos chama a atenção são que essas  operações sempre 
acontecem em territórios dominados pela facção de tráfico rival as 
frações de milícias da Baixada. Qual seria o motivo para o Estado 
escolher apenas essas áreas para realizarem operações?  



Atualmente a Baixada Fluminense vivencia um processo de expansão do controle da milícia em todo o 
seu território. Nova Iguaçu, Duque de Caxias e Queimados possuem a maior parte de suas áreas urba-
nas controladas por distintas frações de milícias.  Ressalta-se que a vitória de Bolsonaro e Witzel promo-
veu a consolidação da Milicialização na política de segurança pública do Estado.  
 

Quarentena na Baixada em áreas de milícias  
   

A IDMJR recebeu diversos relatos que distintas frações de milícias proibiram o fechamento do comércio 
durante a quarentena! Nas últimas semanas milicianos vem exigindo a retomada da atividade para 
manterem cobrança de "suas taxas". Em alguns municípios da Baixada Fluminense-RJ como Nova Igua-
çu, Mesquita e Nilópolis podemos até ter a sensação que o isolamento social está sendo efetivado pois 
nas áreas centrais os comércios estão fechados, mas basta adentrarmos as áreas periféricas que veremos 
que as milícias impuseram abertura de todo o comércio e prestação de serviços. Por fim temos como 
hipótese, para além do sucessivo sucateamento do SUS, que o avanço da epidemia do Covid-19 na Bai-
xada Fluminense pode ter relação direta com a aliança política do projeto que reúne lideranças de mili-
cianos e neopentecostais da Baixada Fluminense em prol da não queda da lucratividade nos territórios 
e contrários a manutenção do isolamento social. 
 

    Relatos e Depoimentos de Moradores de Áreas de Milícias 
 

 “Eles chegaram na minha casa e falaram se eu quisesse manter a quarentena teria que continuar pagan-

do a taxa. Para bom entendedor basta, tive que abrir meu barzinho." 
 

"No início do isolamento não estava acontecendo baile. Mas, depois de 10 dias, o baile 

voltou. As vezes vem acontecendo 3 dias seguidos para manter a venda e consumo de 

drogas e bebidas”  

Fonte: IDMJR 

òA única luta que se perde é aquela que se abandona.” (Carlos Marighella)  

     Operações Policiais nos Municípios da Baixada 


